NUM. 30. 


prove 


Por um anno ... 
Por seis mezes . 
Pur tres mezes .. 
A correspondencia para as 
devem ser entregues na mesma loja, 


« 105009 

55600 

.. +. 39000 
franca de porte, no Admiaistrador João DE ANDRA 


ANNO 1847. 


Custum : 


Numero avulso, por folha... 
Apnuncios, por linha 


Communicados e correspondencias de interesse particular, 
pg Tazorpa, na loja da Administração do Drarto, na rua Augus 


cxorercoca 8040 

- $L0O 

- 8060 

: os annuncios e communicados 


por linha . 


A correspondencia ufficial, assim como a entrega ou troca de periodicos, tanto nacionaes como estrangeiros, será dirigida ao escriptorio da Redacção, na ImerENsA NACIONAL. 


E PCEESTIPIOTo? 


LADEN PCR DD NAO 


LISBOA: QUINTA F 


FEVEREIRO. 


vas Magestades e Altezas conlinuam a passar 
S no Paço das Necessidades, sem novidade na 
sna importante saude. 


— PARTE OFFICIAL, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS 
ESTRANGEIROS. 
Coxsus. de Portugal, na Bahia, participou em 
ullicio de 27 de Novembro do enno findo que 
pelo brigue Hondego mandava ordem ao seu cor- 
respondente nesta Córte para entrar no Deposito 
Publico com a quantia de 2403000 réis, perten- 
cente no espolio de Manoel José Pereira Vianna, 
fallecido na costa d'Africa, e que á proporção 
que fôr liquidando mais algumas quantias per- 
tencentes ao mesmo espolio as fará igualmente 
entrar no referido Deposito. O que se faz publico 
para conhecimento dos interessados. 


TRIBUNAL DO THESGURO PURLICO. 
3,º Repartição. = 1.º Secção. ==3.º Divisão. 
Reta Jo 6.º de capitaes a juro pertencentes a Con- 
ventos extinctos no Districto de Leiria, extrahi- 
da dos extractos que seacham promptos para se- 
rem remettidos ao respectivo Guverno Civil, a fim 
de proceder na liquidação dos juros em divida, e 
convidar os devedores a pagarem seus debitos na 
conformidade dos Decretos de 19 de Novembro 
proximo passado, pelos quaes foi applicada a par- 
te em dinheiro ao fundo de amortisação a cargo 

do Banco de Portugal, 

Convento de Nossa Senhora do Carmo da Ordem 
dos Carmelitas descalços em Figueiró dos Vi- 
nhos. k 
gost.xHo Braz, da Pombaria — 243000 — Se- 

tembro. 

Agostinho Gomes, de Melgaz — 30,3000 — Abril. 

Agueda Joaquina, do Carvalhal — 228400 — No- 
vembro. 

Alexandre Simões, do Casal de S. Simão — 308 
— Outubro. ) 
André de Faria, da Villa de Thomar — 100,$000 

— Janeiro. 

André de Faria, da Villa de Thomar — 200,8000 
— Setembro. 

Anna Joaquina, de Alyaiazere — 408000 — Se- 
tembro. 

Antonio de Aguiar Pereira Frazão, (Dr.), da Vil- 
Ja de Pigueiró dos Vinhos — 1108000 — Ju- 
lho. 

Antonio Carvalho, da Carreira — 20/8000 — Se- 
tembro. 

Antonio Curado dos Santos, das Ferrarias— 364 
Setembro. 

Antonio Dias, do Carapinhal — 30,$000 — Setem- 
bro. . 

Antonio Dias Franco, das Relvas — 40,8000 — 
Outubro. 

Antonio Ferreira e sua mulher, de Meças de D. 
Maria — 250,8000 — Fevereiro. 

Antonio Ferreira, do Casal do Marco — 50,000 
— Novembro. 

Antonio Ferreira e sua mulher, do Casal do Mar- 
co— 25,4000 — Agosto. 

Antonio Furtado, do Couto — 15,84000 — Julho. 

Antonio Gomes e sua mulher, do Logar do Rego 
da Murta — 154,8000 — Maio. 

Antonio Gomes, da Lameira — 40,$000 — Março. 

Antonio Henriques de Magalhães Serrão, da Vil- 
la de Figueiró dus Vinhos — 57,8600 — Abril. 

Antonio Joaquim, do Ramalhal — 50,4000 — De- 
zembro. o 

Antonio Joaquim, da Pereira — 20,5000 — Junho. 

Antonio José Ferreiro e sua mulher, das Vendas 
do Barqueiro — 2853000 — Março. 

Antonio Lopes, da Lisboinha — 48,000 — Junho. 

Antonio Lopes e sua mulher, da Lisboinha —16,% 
— Junho. 

Antonio Lopes e sua mulher, do Cidral —18.3750 
— Janeiro. - 

Antonio Luiz, dos Covaes — 60,$000 — Junho. 

Antonio Luiz Coelho, do Logar do Chavelho — 
48,4000 — Março. 

Antonio Marques, das Ferrarias — 68,000 — 
Março. 

Antonio Marques, das Feteiras — 80,$ — Agosto. 

Antonio Martins, dos Vicentes das Bairradas — 
34,000 — Dezembro. 

Antonio Martins, dos Vicentes das Bairradas — 
24/8000 — Março. 

Antonio Martins Bispo e sua mulher, do Gronha 
— 208000 — Março. à 

Antonio Martins Mano, do Casalinho — 30,000 
— Outubro. 


SEE Ez o 


Antonio Mathias, da Assciceira — 12,3000 — Ju- 
lho. 

Antovio Mendes, das Cabeças — 408000 — Ju- 
nho. 

Antonio Mendes, das Cabeças — 58,8000— Março. 

Antonio Nunes, do Logar da Posta — 30,3000 — 
Setembro. 

Antonio Pires, da Varzea Redonda — 303000 — 
Maio. 

Antonio Rodrigues, do Casal de Alge — 30,$000 
— Março. 

o Rodrigues de Abreu (Padre), da Varzea 
jonda — 1004000 — Dezembro. 

Antonio dos Santos, das Cabeças — 1008000 — 
Janeiro, 

Antonio Serra e sua mulher, da Portella de Baixo 
— 40,8000 — Maio. 

Antonio Simões e sua mulher, do Soutinho — 50,4 
— Abril. 

Antonio Simões e sua mulher, do Outeiro — 783 
— Julho. 

Antonio Thomás, de Agria — 34,3000 — Dezem- 
bro. 

Antonio Vaz d'Aflonseca, da Lisboinha — 20,8600 
— Janeiro. 

Bartholomeu Mendes e sua mulher, da Lisboi- 
nha — 24,000 — Junho. 

Bento dos Santos, do Alqueidão — 16,8900 — Ju- 
nho, - 

Bernarda Maria, de Trás-o-Monte — 30,$000 — 
Outubro. 

Bernarda Maria, da Varsea Redonda — 338800 
— Fevereiro, 

Bernarda Maria, d'Atalaya Simeira — 140,5000 
— Outubro. 

Bernardino d"Affonseca, de Marvilla das Bairra- 
das — 248000 — Março. 

Bernardino Antonio de Almeida, da Asseiceira 
— 283000 — Novembro. 

Bernardino Antonio Maldonado e sua mulher, da 
Asseiceira — 258000 — Outubro. 

Bernardino Fernandes, da Aveleira — 30,8000 
— Janeiro. 

Bernardino Ferreira e sua mulher, da Sobreira 
— 40,3000 — Junho. 

Bernardino José e sua mulher, da Venda do Bar- 
queiro — 30,000 — Dezembro. 

Bernardino Marques, do Pereiro — 60,$000 — 
Fevereiro. 

Bernardino Marques, do Pereiro — 488000 — 
Junho. 

Bernardino Marques, da Aveleira — 208000 — 
Setembro, 

Bernardino Ribeiro, de Valle-Cipote — 117,8600 | 
— Junho. 

Bernardino Vaz, da Venda do Barqueiro— 288800 
— Março. 

Bernardino Curado, de Valle de Taboas — 23. 3000 
— Maio. , 

Caetana Maria, de Pulsos — 254000 — Janeiro. 

Chrisostomo dos Santos, de Alqueidão — 50,4000 
— Agosto. 

Cecilia Maria, do Pereiro — 253000 — Outubro. 

Daniel Ferreira, das Relvas — 30,8000 — Maio. 

Domingos Antunes Posta e sua mulher, da Cor- | 
reira — 1659540 — Março. | 

Domingos Dias, do Logar da Figueira — 20,000 
Junho. 

Domingos Fernandes Lopes, da Lameira Simeira 
— 30,8000 — Fevereiro. 

Felicia Eufrasia (D.), da Villa da Ega — 234065 
— Novembro. 

Florencia Maria, das Relvas — 39,000 — Agosto. | 

Francisca Pereira, do Lourciro — 50,8000 — | 
Março. 

Francisco da Costa e Silva, dos Covaes — 40,8000 
— Junho. 

Francisco Dias e sua mulher , da Solheira — 
45,8000 — Março. 

Francisco José e sua mulher, da Fonte Gallega 
— 508000 — Julho. 

Francisco Leitão, de Pedrogão Grande — 40,$000 
— Abril. 
Francisco Luiz, de Pulsos— 143 
ro. a 
Francisco Mendes, do Douro — 30,8000 — Maio. 
Francisco Pereira, da Loureira — 50,$000 — 
Março. 

Francisco dos Santos, da Sobreira — 200,$000 — 
Janeiro. 

Francisco da Silva e sua mulher, da Agoa d'Al- 
ta — 25,8000 — Março. 

Francisco da Silva, da Ribeira do Pereiro — 
20,8000 — Setembro. 

Francisco Simões (Padre), do Outeiro da Lomba 
do Barqueiro — 1504000 — Julho. 

Frincisco Simões, da Ribeira do Pereiro — 45/5000 
— Fevereiro. 
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Francisco Simões, do Monte Redondo — 104000 
— Maio. 

Gregorio Fernandes e sua mulher, dos Pobraes 
— 305000 — Maio, 

Henrique Godinho, de Anciam — 50,4000 — Fe- 
vereiro. 

Ignacio Alves, do Mostal — 100,8000 — Abril. 

Ignacio Leitão de Lemos, da Villa de Figueiró 
— 100,4000 — Novembro. 

Ignacio Marques, do Sobral Chão — 204000 — 
Abril, 

Jacinta Maria, dos Pomares — 40,9000 — Agosto. 

Jaulino de Barros, da Marsegueira — 20,8000 — 
Janeiro. 

Jaulino de Barros ce sua mulher, da Marsegueira 
— 46,8000 — Maio. 

Jeronymo Dias, da Mouta Redonda — 24,000 — 
Fevereiro. 

Joanna Maria, do Alqueidão — 408000 — Março. 

João de Abreu, das Sarzedas — 208000 — Julho. 

João de Almeida Carvalho, da Asseiceira—40 8000 
— Novembro. 

João Alves, dos Chãos de Baixo — 60,4000 — 
Janeiro. 

João Antonio de Abreu, da Pena — 60,5000 — 
Novembro. 

João Antonio Alves e sua mulher, do Carvalhal — 
3058000 — Maio. 

João Antonio Alves, do Carvalhal — 208000 — 
Maio, 

João Antonio da Costa Lemos, 
40,8000 — Julho. 

João Baptista, do Alqueidão — 24,4000 — Ou- 
tubro. 

João Braz, dos Cabeços —'70,8600 — Junho. 

João Carvalho, de Anna de Aviz — 48,4000 — 
Março. 

João Carvalho, de Figueiró dos Vinhos — 449000 
— Junho. 

João Carvalho, da Azenha do Carregal — 30,8000 
— Novembro, 

João Carvalho, de Figueiró dos Vinhos — 208000 
— Maio. 

João Carvalho e sua mulher, do Alqueidão — 
21,5000 — Agosto. 

João Carvalho, da Azenha do Carregal — 22,8000 
— Setembro. 

João Coelho, dos Casaes dos Ferreiros — 100,4000 
— Janeiro. 

Jvão Coelho David, dos Covaes — 100,8000 — 
Maio. 

João Corrêa do Carvalhal, de Pulsos — 40,8000 
— Nuvembro, 

João Craveiro de Almeida Reis, da Charneca — 
100,$000 — Março. 

João Delgado, de Figueiró — 100/8000 — No- 
vembro, 

João Dias, do Logar da Figneira— 758000 — 
Janeiro. 

João Ferreira Godinho, dos Palheiros — 788000 
— Outubro. 

João Francisco, do Logar da Figueira — 258000 


da Carreira — 


cire, do Ramalhal — 130,3000 — Feve- 

reiro. 

João Gomes, das Cabeças — 155000 — Junho. 

Jão Henriques, da Mó-pequena — 120,8000 — 
Julho. 

João es, do Casal Novo — 56,8000 — De- 
zembro, À 

João Lopes, da Lavandeira — 2034000 — No- 
vembro. 

João Marques e sua mulher, da Cabeça do Boi 
— 30,5000 — Junho. 

João Marques, do Sobral Chão — 20,8000 — De- 
zembro. j 

João Martins, de Marialva — 15.4000 — Janeiro. 

João Mendes e sua mulher, de Villa Pouca — 
38,3400 — Setembro. 

João Nunes, das Vendas — 32,8000 — Abril. 

João Pires, do Casal dos Ferreiros das Bairradas 
— 308000 — Agosto. 

João Ramos, da Farrueira — 30/4000 — No- 
vembro. 

João Ramos e sua mulher, dos Jordões — 60,4000 
— Agosto, 

João da Silva, da Agua d'Alta — 60,000 — 
Agosto. 

João da Silva Diniz, do Corisco — 70000 — 
Junho. E 

João Silveiro, dos Curraes — 30,000 — Agosto. 

João Silveiro , dos Chãos — 20,4000 — Julho. 

João Simões, de Val de Taboas — 64,4000 — 
Abril. 

João Simões e sua mulher, do Pereiro — 208000 
— Fevereiro. 

Joaquim Antonio, dos Chãos de Baxo — 204000 — 
Jangiro. 


f Joaquim Antunes, dos Gamanhos — 154000 — 
Agosto. à á 
Joaquim Antunes, de Traz-o-Monte — 1114000 — 
Julho. á 

Jozquim Antunes, da Ribeira Velha — 40,5000 — 
Agosto, 

Joaquim Coelho, dos Covaes — 808000 — Junho. 

Joaquim Corrêa, dos Troviscaes — 72/4000 — 
Maio. 

Joaquim Craveiro, de Figueiró — 20,000 — De- 
zembro, 

Joaquim Dias Franco, da Ribeira Velha — 40,8000 
— Junho. 

Joaquim Godinho, da Atalaya — 48000 — Maio. 

Joaquim Godinho, e sua mulher, da Atalaya — 
20/4000 — Setembro. 

Joaquim Gomes, de Figueiró — 60,000 — Junho. 

Joaquim Gomes, de Pulsos — 308000 — De- 
zembro. 

Joaquim José, do Pinheiro do Bordalo — 100,$000 
— Miio. 

Joaquim José Furtado, e sua mulher, da Ribeira — 
25,8000 — Outubro. 

Joaquim José Nunes, e sua mulher, da Azenha — 
50,5000 — Abril. 

Joaquim José Ribeiro, das Feteiras — 675200 — 
Fevereiro. 

Joaquim José Ribeiro, das Feteiras — 100,3000 — 
Março. 

Joaquim Lopes, e sua mulher, 
26,9000 — Março, 

Joaquim de Medeiros, da Villa do Avelar— 
96,5000 — Março. 

Joaquim Mendes, dos Palheiros — 28,$800 — 
Dezembro. 

Joaquim Mendes, da Varzea Redonda — 40:$000 
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Joaquim Silveiro, da Malta do Copo — 90,8000 — 
Janeiro. 

Joaquina Maria, de Altardo — 100,8000 — Abril. 

José Alves, das Borroquinhas — 304000 — Fe- 
vereiro. 

José Alves Serafino, do Besteiro — 964000 — 
Março. 

José Antunes, da Venda de M.º — 248000 — 
Março. 

José Antunes da Fonseca, dos Gamanhos — 20, 
— Março. 

José de Barros, da Riminha — 30,8000 — Fe- 
vereiro. 

José Borges, da Venda de M.'— 30,8000 — No- 
vembro. 

José Braz (Capitão), da Pombaria — 1794000 — 
Setembro. 

José Braz, do Tornado — 31,640 — Janeiro. 

José Carvalho, dos Bispos — 228000 — Feve- 
reiro. 

José Carvalho, da Lavadeira — 208000 — Abril. 

José Coelho, do Casal dos Ferreiros — 100/4000 — 
Janeiro. 

José Coelho, da A''&a Simeira das Bairradas — 
15,4000 Outubr 

José Coelho David. dos Coraes — 100;3000 — 
Maio. 

José Coelho dos Santos, da Castanheira — 4834000 
— Setembro, 

José da Costa, da Larangeira — 31,9400 — Abril, 

José da Costa, do Bofinho — 41,3000 — Maio. 

José Cotrim, da Granja — 40,8000 — Abril. 

José Craveiro Cavaco, de Figueiró dos Vinhos — 
37,8100— Abril. 

José Cusado, das Redoiças — 205000 — De- 
zembro. 

José Delgado e Silva, do Rego da Musta — 928800 
— Julho. 

José Dias, do Logar da Figueira — 100,3000 — 
Novembro. 

José Duarte, e sua mulher, da Lavadeira —16,$000 
— Setembro. 

José Duarte, da Lavadeira — 314000 — De- 
zembro. 

José Fernandes, e sua mulher, dos Braçaes — 
163540 — Março. 

José Ferreira, do Campino — 100,8000 — Maio. 

José Gonçalves, de Azeitão — 308000 — Abril. 

José Joaquim, do Avelar — 100,8000 — Outubro. 

José Joaquim, dos Bispos — 218000 — Setembro. 

José Joaquim, de Jaualvo — 308000 — Novem- 
bro. 

José Joaquim de Almeida, do Casal da Fonte das 
Bairradas — 26,4000 — Março. 

José Jorge, do Casal de S. Simão — 24,4000 — 
Novembro. ' 

José Lopes, da Aldêa da Cruz — 16,4000 — 
Março. 

José Lopes, do Logar do Doiro — 12/8000 — 
Outubro. 

É José Lopes, da Selheira — 38/4320 — Novembro. 


do Conhal — 
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José Maria Jacome, do Chão de Couce — 2205. 

José Marques Bogas, do Sobral Chão — 40,8000 
— Agosto. 

José Martins, das Cabeças — 100,3000 — Feve- 
reiro, 

José Martins, das Cabeças — 508000 — Março. 

José Martins, do Casal da Fonte das Bairradas 
12,000 — Outubro. 

José ato , da Asseiceira — 208000 — Ou- 
tubro. " 5 
José Martins Soares, da Aldêa Simeira das Bair- 

radas — 55,4000 — Outubro. J 
José Mendes a Venda de Maria — 24000 — 
Novembro. 

José das Neves Baptista, do Pereiro — 50,$000 
— Maio. E 
José Nunes, e sua mulber, do Logar do Doiro 

— 15000 — Outubro. 
José A da Atalaya Fundeira — 45,000 — 
Junho. 

José Pedro da Costa e Faria, de Almofala — 
80,3400 — Junho. a ; 
José Rodrigues, de Aldêa Fundeira das Bairra- 

das — 15,000 — Maio. , 

José Rodrigues, do Nodeirinho — 40,8000 — 
Abril. Es. 
José Rodrigues, e sua mulber, do Nodeirinho 

do Outeiro — 35/8000 — Fevereiro. 
José Rodrigues, e sua mulher, das Gamanhas — 
128000 — Março. ; 
José da Silva, das Cabeças — 15,8000 — De- 
zembro. 
José da Silva, das Relvas — 15,8000 — Abril. 
José da Silva Neto, das Bairradas — 34,8 200 — 
Março. 
José da Silva Neto, do Casal dos Ferreiros das 
Bairradas — 45,5000.— Junho. 
José Silveiro, da Rapoula — 249000 — Abril. 
José Simões, da Aldêa de Anna de Aviz — 165700 
— Dezembro. 
José Simões, do Outão — 150,8000 — Abril. 
José Simões, do Casal de Agostinho Alves — 50,4 
— Agosto. 
José Soares, da Aldêa Simeira: das Bairradas — 
16,8000 — Março. 
Leonardo José Mendes, de Santarem — 358000 
— Maio. 
Luiz Henriques, do Pé da Serra — 40,8000 — 
Setembro. 
Luiza Ferreira, do Logar da Aldãa — 60,8000 
— Dezembro. 
Manoel de Abreu Mendes, do Bairrão — 14,8 400 
— Setembro, 
Manoel Alvares, da Loureira — 102,8000 — Se- 
tembro. 
Manoel Alves, da Asseiceira — 20,4000 — Junho. 
Manoel Alves, da Aveleira — 248340 — Outubro. 
Manoel Alves, da Loureira — 40,8000 — Maio. 
Manoel Antonio, do Casal dos Ferreiros das Bair- 
radas — 12,000 — Outubro. 
Manoel Antonio, do Douro — 20,$000 — Outubro: 
Manoel Antonio, de Mclgar — 504000 — Outu- 
bro. 
Manoel Antonio, dos Chãos de Baixo — 32,$000 — 
Abril. 
Manoel Antonio, da Rascoia — 204000 — Junho. 
Manoel Antonio, da Lisboinha — 20,$000 — Ou- 
tubro. 
Manoel Antunes, do Salgueiro — 458000 — No- 
vembro. 
Manoel Antunes, de Janalvo — 15,$600 — Abril. 
Manoel Antunes, das Relvas — 30,5000 — Abril, 
Manoel Antunes, doGamanho — 40/3000 — Março. 
Manoel Antunes, das Relyas — 30,000 — Maio. 
Manoel Borges, dos Braçaes —100,9000 — Agosto 
Manoel Coelho, da Carvalheira — 20,8000 — Maio. 
Manoel Coelho e sua mulher, do Casal Novo da 
Graça — 60,8000 — Abril. 
Manoel Curado, das Redoiças — 26,8000 — Ou- 
tubro, 
Manoel David, da Varzea Redonda — 40,8000 — 
Maio. 
Manoel Dias, da Villa dé Figueiró — 248400 — 
Agosto. 
Manoel Dias, da Aldêa Simeira das Bairradas — 
248000 — Maio. 
Manoel Dias, da Aldêa Simeira — 24,$000 — Fe- 
vereiro, 
Manoel Diniz, do Avelar — 60,8000 — Agosto. 
Manoel Diniz, do Douro — 30,$000 — Dezembro. 
Manoel Duarte e sua mulher, do Outeiro de Chão 
de Couce — 308000 — Julho. , 
Manoel Fernandes, das Relvas — 154000 — De- 
zembro. É 
Manoel Ferreira — 35/8000 — Janeiro. 
Manoel Ferreira e sua mulher, do Casal de Agos- 
tinho — 60,$000 — Novembro. 
Manoel Ferreira Paixão, da Euxebra — 208000 — 
Agosto. b 
Manoel Ferreira da S.º, do Carvalhal — 208000 — 
Janciro. 
Manoel Francisco, de Figueiró — 40,8000 — No- 
vembro, 
Manocl Francisco, da Marinha —100,8000 — Mar- 
co. 
Manoel Freire, da Malta de S. Jorge — 50,000 — 
Novembro. 
Manoel Godinho, da Aldêa de Anna de Aviz — 
40,8000 — Dezembro. 
Manoel Godinho, da Atalaia — 454000 — Abril. 
Manoel Gomes, dos Palheiros — 204000 — Maio. 
Manoel Gomes Baptista, do Casal do Marco — 
204000 — Outubro. 
Manoel Gomes Baptista, do Casal 'do Marco — 
208000 — Abril. 
Manoel Gomes Baptista, da Cabeça de Boi — 
508000 — Agosto. , 
Manoel Gomes da Silveira, do Termo de Villa 
Nova de Pulsos — 121,/$000 — Abril. 
Manoel Goncalves, do Logar da Posta — 45 8000 — 
- Março. 
Manoel Joaquim, de Abthardo — 208000 — Ju- 
lho; 
Manoel Jorge e sua mulher, da Aldêa de Anna 
de Aviz — 378600 — Julho. 
Manoel José, do Zâmbujal — 20,8000 — Março. 


Manocl José, da Lavadeira — 208000 — Outa- 
bro. E 

Manoel José e sua mulher, da Posta — 30,5000 — 
Fevereiro. 

Manoel José de Almeida, do Logar do Douro — 
708000 — Fevereiro. 

Manoel José da Costa, de Lisboinha — 25.$000 — 
Maio. 

Manoel José Gomes, do Lameirão — 50,8000 — 
Dezembro. 
Manoel José Mendes, 
380,4000 — Abril. 
Manoel. Lopes, da Tapada — 25/4000 — Agosto. 
Manoel! Lopes, das Carrasqueiras — 12,8000 — 
Junho. é 

Manoel Lucas, de Val de Taboas — 238000 — 
Abril. 

Manocl Marques, da Aldêa Simeira das Bairra- 
das — 208000 — Março. 

Manoel Marques, da Pombaria — 30,$000 — Maio. 

Manoel Marques, e sua mulher, da Villa da Agu- 
da — 428300 — Outubro. 

Manoel Martins, dos Vicentes das Bairradas — 
468100 — Julho. 

Manoel Mendes, dos Troviscaes Fundeiros — 20, 
— Maio. 

Manoel Mendes, e sua mulher, da Villa de Fi- 
gueiró — 488000 — Maio. 

Manoel Mendes, da Serra do Mouro — 205000 
— Abril, ú , 

Manocl Nunes, da Loureira — 30,8000 — Outu- 
bro. dá 

Manoel Pires, da Horta das Barbas — 48,8000 — 
Maio. 

Manoel Pires Coelho, da Villa de Pedrogão Gran- 
de — 20,$000 — Fevereiro. 

Manoel Ramos, e sua mulher, do Sidral — 258 
— Março. 

Manoel Rodrigues, de Val do Rio — 404000 — 
Fevereiro. 

Manoel Rodrigues, da Villa de Figueiró— 24, 
— Julho. 

Manoel Rodrigues, de Figueiró dos Vinhos — 
40,8000 — Julho. 

Manocl da Silva, do Pinheiro — 1583000 — 
Agosto. j 

Manocl da Silva Almeida, de Marvilla das Bair- 
radas — 15,8000 — Janeiro. « 

Manoel Simões, do Logar do Fato — 30,000 — 
Novembro. 

Manoel Simões, da Charneca — 24,000 — Ja- 
neiro. 

Manoel Simões Curado, das Cabeças — 258000 
— Maio. 

Manoel Vaz, das Feteiras — 13/8000 — Maio. 

Manoel Vaz, do Sobral Chão — 20,9000 — Ja- 
neiro, 

Manoel Victorino, do Cazal da Fonte das Bairra- 
das — 248000 — Novembro. 

Maria da Conceição, da Villa de Figueiró dos Vi- 
nhos — 358200 — Abril. 

Maria Gomes, dos Gamanhos — 25,$000 — Ju- 
nho. 

Maria Gomes, dos Palheiros — 20,$000 — Maio. 

Maria Josefa da Conceição, da Carvalheira — 
25/8000 — Setembro. 

Maria Lopes, e seu filho, dos Pomares — 30,$000 
— Agosto. 

Maria da Silva, e sua irmã Theresa, de Agua de 
Alta — 14400 — Outubro. 

Maria Silveira, do Logar dos Casaes — 508000 
— Setembro. 

Maria Simões, da Carvalheira — 948200 — No- 
vembro. 

Maria Vaz, das Feteiras — 13,5000 — Maio. 

Maria Vaz, das Feteiras — 35,3000 — Março. 

Marianna da Silva, do Porto da Aldêa de Anna 
de Aviz — 208000 — Maio. - 

Marianna da Silva, do Casal Novo — 158000 — 
Setembro. 

Marianna Simões, do Casal do Pedro — 15,8000 
— Março. 

Mathias da Silva, do Brejo — 404000 — Novem- 
bro. 

Miguel José de Almeida, 
106,5400 — Abril. 

Pascoal José Freire, do Poço Meirinho — 484000 
— Maio, 

Patricio da Silva, do Chavelho — 20,000 — Fe- 
vereiro. 

Pedro Coelho, da Atalaia — 26,000 — Julho. 

Pedro José Nunes, da Marsogueira — 244000 — 
Julho. 

Pedro Monteiro, de Figueiró dos Vinhos — 248 
— Junho. 

Pedro da Silva, do Casal dos Ferreiros das Bair- 
radas — 244000 — Março. 

Pedro da Silva, dos Casaes dos Ferreiros das 
Bairradas — 20,$000 — Fevereiro. 

Salvador Mendes, da Lavadeira — 15,4000 — Ja- 
neiro. 

Salvador Mendes, e seus irmãos José Duarte, e 
Joaquim Mendes — 50,3000 — Julho. 

Simão Borges, e sua mulher, do Logar de Alma- 
da — 27 8100 — Outubro. 

Simpliciano Bernardino, e suas irmãs, da Assei- 
ceira — 48,8000 — Junho. 

Theodozia Maria de Sá Craveiro, de Figueiró dos 
Vinhos — 10,000 — Abril. 

Thereza Mariá Monteira, da Castanheira— 364600 
-— Julho. 

Vicente Dias, da Rascoia — 388400 — Dezembro. 

Victorino Simões, do Doiro — 308400 — Abril. 
Somma R.* 14:6518395 
Terceira Repartição do Tribunal do Thesouro 

Publico, em 3 de Fevereiro de 1847. == José Ma- 

ria de Lara Junior. 


de Valle de Taboas — 


do Crameleiro — 


3.º Repartição. == 1.2 Secção. = 3.º Divisão. 
WyrcLana-se que tendo as Relações de Capitaes 
3º e 5.º publicadas no Diario do Governo do 
1.º do corrente n.º 27, Titulos geracs impressos 
que não era possivel preencher por falta de es- 
paço nó Diario para se publicar, deu isso logar a 
que na composição se tomasse como data das Es- 


cripturas o que era época do vencimento dos ju-t 


ros posto que estes sejam geralmente contados das 
datas em que ellas são lavradas — bem como que 
as datas que se mencionam na Relação 5.º são as 
dos ultimos annos pagos aos extincios Conventos. 

Terceira Repartição do Tribunal do Thesouro 


Publico, 3 de Fevereiro de 1847. = José Maria de | 


Lara Junior. 
eres 


JUNTA DO CREBITO PUBLICO. 
Segunda Repartição. 
Jexra do Credito Publico faz saber que nos 
dias 10, 17 e 2% do corrente ha de pagar os 
juros de cinco por cento que venceram no pri- 
meiro semestre de 1846 as Apolices da Divida 
Publica Consolidada desde 2% de Agosto de 1820. 
O pagamento ha de principiar ás dez horas da 
manhã, devendo terminar ás duas da larde, se- 
guindo-se todas as formalidades observadas com 
os pagamentos feitos nos semestres antecedentes. 
Contadoria Geral da Junta do Credito Publico, 
3 de Fevereiro de 1847.== Ignacio Fergolino Pe- 
reira de Sousa. 


PARTE NÃO OFFIGIAL. 


LISBOA, 3 DE FEVEREIRO. 


q os sectarios da rebellião fossem amantes 
sinceros da liberdade, — se os dirigisse 
o desejo do bem da patria, — não concorre- 
riam por certo para a sua ruina. Seriam el- 
les os primeiros a depôr as armas rebeldes 
para se alistarem nas bandeiras gloriosas da 
Rarsma e da Carta, logo que vissem em cam- 
po as pretenções miguelistas. 

Mas em vez disso pactuam com os inimigos 
communs, — entregam-lhe armas e muni- 
ções, — desherdam-se do honroso timbre de 
liberaes, — renegam a religião de que foram 
martyres, — e curyam-se submissos ante os 
flagellos da patria, ante o escandalo do mun- 
do civilisado—o partido perjuro do usur- 
pador. 

E preciso que seja grande a cegueira para 
não verem que necessariamente seriam devo- 
rados por esses tigres, sedentos de vingança, 
se elles viessem um dia a empolgar de novo 
o mando de 1828. 

Tanto suspeitar — tanto temer dos solda- 
dos da legitimidade constitucional, — dos ve- 
teranos da liberdade, e tão inteira confiança 
nos malvados que ás mãos do algoz nos dizi- 
maram tantos e tão benemeritos correligio- 
narios ! 

Tanto recear o absolutismo em quem sem- 
pre o combateu sellando com o martyrio os 
dogmas de sua fé politica, —e tanto espe- 
rar desses que (oram sempre mais que abso- 
lutos — despotas tyrannos ! 

O seu tirocinio politico foi no mister de 
algozes do seu similhante. — O cidadão pa- 
cifico, o innocente e indefezo, foram por igual 
perseguidos — sem respeito a sexo, a idade 
ou condição. — E são estes os modêlos de 
virtude que tantos cultos merecem ao setem- 
brismo ! 

Qual delles deixou de padecer às mãos do 
miguelismo, em si, — no pai — no irmão — 
no filho — no parente — ou no amigo? 

Tanto odio e encarniçamento para com os 
que elles mesmos fizeram seus contrarios se- 
parando-se da sua communhão, e tanta sym- 
pathia e [fraternidade pelos que foram, — 
são, —e hão de ser sempre seus implacaveis 
inimigos ! 

Qual é a garantia que dão de si esses per- 
fidos e insensatos que a rebelião busca para 
amigos, — que anima carinhosa — e que aper- 
ta ao seio, imprudente ? 

O juramento ? Mas elles trahiram-o infa- 
memente em 1828,-— trahiram-o ainda quan- 
do até pouco ha solicitaram do Governo mer- 
cês que alcançaram. E o que são elles senão 
perfeitos traidores se é que se afastam (o que 
não concedemos) das proprias instrucções de 
Antonio Ribeiro Saraiva prescindindo de ac- 
clamar o seu rei Miguel? 

Acaso confiam os setembristas em que os 
treze ànnos de nullidade a que os miguelis- 
tas foram reduzidos pela sorte das armas os 
tenha convertido de despotas em liberaes ? 

Não é na escóla da adversidade e do in- 
fortunio que se aprende a amar os princi- 
pios por virtude dos quaes essa desgraça se 
experimenta. Ignoram por ventura os nossos 
republicanos que o homem se affeiçõa natu- 
ralmente áquillo porque soffre ? 

Que os enthusiastas de crenças liberaes se 
desgostem por não caminharem rapidamente 
no alcance da maior perfeição da liberdade, 
entendemos nós; — comprehende-se muito 
facilmente. Mas o que nós não entendemos, 
— o que não é facil de se comprehender, — 
o que hade sempre tornar suspeita a sinceri- 
dade dos miguelistas, é a exageração das 
idéas liberaes que affectam.. 


Mal pronunciam ainda esse vocabulo — an- 
typathico, porque não ha muito tempo nos 
mimoseavam com o epitheto de liberdadeiros, 
—e já hoje vão caminho da montanha ! 

Não lhes merecen por tantos annos a re- 


| ligião antiga de seus corações sahir a cam- 


po, — arriscar as vidas, e merece-lho agora 


a Hiberdade que sempre aborreceram! Mas 


para que nos cançamos ? 

» Nenhum desses freneticos demagogos des- 
conhece que os miguelistas os atraiçõam. Ne- 
cessariamente hão de saber, como nós, que 
estes monstros envelhecidos na traição, por 
muito que apparentem coadjuva-los, dispoem 
por insirucções secretas os acontecimentos, de 
modo que no propriô momento de clamarem 
— Victoria, — se podessem obte-la, gritas- 
sem logo — Por D. Miguel 1.º— levantando 
a bandeira de — Deos e Lei — Patria e Rei. 

E senão sabem de similhantes instrucções 
secretas, acaso não viram ainda as procla- 
mações em que se victoria francamente o pros- 
cripto de Roma? 

Mas se o sabem — se o conhecem — como 
havemos de classefica-los, prestando-lhe os 
meios de que precisam para levar ao fim a 
patriotica empreza de restabelecer o imperio 
da usurpação ? 

Respondam-nos os setembristas. 


A: cartas do Porto, que hontem: nos trouxe 
o paquete, alcançam a 29 do mez pas- 
sado. A deserção das fileiras rebeldes conti- 
nua, apesar das rigorosas providencias que 
os chefes empregam para lhe obstar. O ex- 
Barão do Almargem tinha sabido do Porto 
com uma força de dous mil e quinhentos a 
tres mil homens, no maxima parte composta 
de patuleia ; porém não passou de Villa Nova 
de Famalicão, e regressou comboiando uns 
cincoenta a sessenta carros carregados de ce- 
reaes e palhas, extorquidos aos miseraveis 
negociantes e lavradores; tendo porém o Na- 
cional a impudencia de declarar, que estes 
generos eram donativos voluntarios dos povos. 
A tropa de linha e algumas guerrilhas estão 
aboletadas pelas casas dos habitantes para as 
sustentarem, poupando-se assim a etape. Este 
é um dos maiores vexames que aflige a po- 
pulação, e que a faz indignar contra os seus 
oppressores. À suprema junta havia ordenado 
a maior actividade na cobrança das decimas 
de 1845 a 1846, mandando prender quem 
não pagava immediatamente ! 

Continua a reinar grande desintelligencia 
entre os membros da junta e deroais caudi- 
lhos da rebellião. 

Muitas pessoas tinham sido ultimamente 
intimadas para sahirem da Cidade , e muitas 
outras saíam receando os effeitos da anarchia, 
que estava imminente. A gente que tem que 
perder, que toda detesta os rebeldes, e mui- 
to principalmente depois do horroroso pacto 
com os miguelistas, suspira pela aproxima- 
ção do inclito Duque de Saldanha, como re- 
medio dos seus soffrimentos. 

Por notícias de Trás-os-Montes consta que 
Mac Donald sabendo que forças da RarxnA 
marchavam sobre Villa Real para o atacar , 
não obstante ter-se alli fortificado, fugiu pre- 
cipitadamente na noite de 28 do mez passa- 
do, tomando a estrada de Chaves. O Conde 
de Vinhaes perseguia-o activamente, tendo 
reforçado a sua columna com alguma força 
da que commanda o valente Coronel Lapa, 
hoje Barão de Villa Nova de Ourem, a qual 
foi occupar Villa Real, Confiando na intelli- 
gencia, coragem e boa vontade do Conde de 
Vinhaes, esperamos que o aventureiro Escocez 
experimentará um revez similhante ao de Bra- 
ga, se não tiver a fortuna de se acoitar em 
Hespanha. 


Erratas. ==No artigo de fundo de hontem, co- 
lamna 1.º, linha 9.º, em que se lê==e os dicta- 
mes da razão ==, lêa-se aos dictames da razão ==: 
linha 33,, em logar de se lêr ==do aspide ==deve 
lêr-se == da aspide. 

Columna 2.º, linha 17, em vez de==se horro- 
risa da sua propria obra == Iêa-se==se horrorisa 
da sua perversa obra. 


s jornaes inglezes recebidos hontem e hoje al- 
O cançam a 27 do corrente, e os francezes a 24. 

No dia 19 abriu S. M. B. o parlamento com o 
ceremonial do costume recitando o seguinte dis- 
curso : E 

«Milords e Senhores : 

«Com o mais profundo sentimento tenho de cha- 
mar a vossa altenção, no momento em que vos 
vejo aqui de novo reunidos, para a falta de pro- 
visões que afílige a Irlanda e varios pontos da Es- 
cocia. 

«Na Irlanda, principalmente, a falta do ali- 
mento ordinario do povo tem produzido males ter- 
riveis e enfermidades, e Lem augmentado cons:- 
deravelmente a mortandade nas classes pobres, 
Os crimes chegaram a ser mais frequentes; os 


SUPPLEMENTO 


AO NUMERO 30 


LISBOA 4 DE FEVEREIRO. 


om a maior satisfação publicamos os dous documentos officiaes, que abaixo se seguem, 
sobre a completa anniquillação das guerrilhas miguelistas em Trás-os-Montes, capita- 
jeadas pelo Escocez Mac-Donald. Por vezes veio este aventureiro a Portugal para pro- 
rahir as nossas calamidades, já como General: do Usurpador, e ultimamente como emis- 
ario daquelle tyranno, para aqui restabelecer fo [Seu feroz despotismo. Honra e gloria ao 
bravo e activissimo Conde de Vinhaes, que por suas acertadas disposições nos livrou de 
m dos principaes elementos da guerra civil, que assola o nosso desgraçado Paiz. 
Esperâmos, provavelmente, ámanhã a participação directa do distincto General Conde 
e Vinhaes, relatando circumstanciadamente este notavel acontecimento. 


Boletim do Telegrapho Central, & de Fevereiro de 1847. — Ás onze horas. 


Serviço da Linha do Norte. — Do Telegrapho de Coimbra. 
A Suas Ex.” os Ministros dos Negocios da Guerra, e do Reino. 
Do Commandante da 2.º Divisão Militar, e do Governador Civil. 
À E eo qua e o Coronel de Realistas de Baião foram mortos no dia 30 de Janeiro 
VÊ ultimo pela Cavallaria do Conde de Vinhaes. — Em 3 do corrente. = José da Silva 
Pereira , Alferes, Commandante da Linha Telegraphica. 


LISBOA: Na IMPRENSA NACIONAL 


GOVERNO CIVIL DE VILLA REAL. 


Primeira Repartição. = Segunda Secção. 


mo 


E. e Ex.”º Sr.==Tenho a honra e satisf evar ao conhecimento de V. Ex.*, 
que no momento em que estava para marchar o expresso, portador deste, com os officios 
adjuntos, recebi extra-officialmente, mas por via segura, a importante noticia de haver sido 
alcançado e morto pela columna do Commando do valente e benemerito General Conde 
de Vinhaes nas proximidades de Sabroso de Aguiar, no dia de hontem, os intitulados Ge- 
neral Mac-Donald e Coronel de Realistas de Baião, que se diz ser o genro do Visconde de 
Beire. Este intitulado General tentou incutir valor nos cem homens que o seguiam para es- 
perar aquella columna, e reconhecer a força de que ella-se compunha ; todavia sendo seus 
esforços baldados, porque ninguem se offereceu para o acompanhar , senão apenas cinco do 
seu Estado Maior, com estes voltou á retaguarda , sendo então alcançado, e acutilado pela 
Cavallaria, assim como o referido intitulado Coronel, os quaes morreram cobardemente. 
A identidade da pessoa de Mac-Donald foi reconhecida por diversas pessoas, e desta cir- 

ia se lavrou acto judicial, que se remetteu ao dito benemerito Conde de Vinhaes. 
Deos Guarde a V. Ex.* Villa Real, 3t de Janeiro de 1847. =—=U”º e Ex.”º Sr. Duque 
de Saldanha. == Conselheiro Governador Civil (Assignado) José Cabral Teixeira de Moraes. 

Está conforme o original. ==O Conselheiro, Secretario, Frederico Leão Cabreira. 


que se dirigem contra a propriedade teem torna- 
do difficil n'alguns sitios a conducção de viveres. 

«A fim de tornar menos pesados estes males se 
tem dado trabalho a um numero consideravel de 
homens, vs quaes receberam salarios em virtude 
de uma lei da ultima sessão do parlamento. O 
Lord Logar-Tenente da Irlanda authorisou algu- 
mas modificações nesta lei, com o fim de tornar 
mais util a sua applicação. Espero que as haveis 
de sanccionar. Adoplaram-se providencias para 
diminuir as necessidades hos pontos mais remotos 
daqueles em que se acham as provisões. Os sol- 
dados e a policia contiveram os criminosos quan- 
tol hes foi possivel. Tenho observado com satisfa 
que, emalguns districtos mais desgraçados, teem 
sido exemplares a paciencia ea resignação do povo. 

qA escacez das colheitas na França, na Alle- 
manha, e n'outros paizes da Europa tem augmen- 
tado as dificuldades que se oppunham a que se 
procurassem as provisões necessarias. 

«Tereis de examinar as providencias que se de- 
vem adoptar para alliviar a actual miseria, Re- 
commendo-vos que examineis com toda a allen- 
ção a questão de facilitar a introducção de cereaes 
estrangeiros, e o uso do assucar nas f-bricas de 
cerveja e de agoas-ardentes como meio de au- 
gmentar os recursos alimentícios da povoação. 

«Tambem tenho que chamar a vossa allenção 
para a permanencia da situação da Irlanda. Ve- 
reis sem duvida nenhuma na ausencia da agitação 
politica a oceasião opportuna de investigar sem 
paixão a causa dos males que afligem esta parte 
do Reino Unido. Ser-vos-hão propostas differentes 
providencias, as quaes, se o parlamento as ado- 
ptar, hão de contribuir para a felicidade e soce- 
go dos povos, para o melhoramento da agriculta- 
ra, e para diminuir a rivalidade no arrendamen- 
to das terras, o que tem sido o manancial fecun- 
do de tantas miserias e de tantos crimes. 

«O matrimonio da Infanta Luiza Fernanda com 
o Duque de Montpensier deu logar a uma corres- 
pondencia entre o meu Governo e os de França e 
Hespanha. 

«A annullação do Estado livre de Cracovia me 
pareceu uma violação tão manifesta do tractado 
de Vienna que mandei remetter ás Córtes de Vien- 
na, 8. Petersburgo e Berlin um protesto contra 
este acto. Ser-vos-hão apresentadas cópias destes 
documentos, 

« Espero ver brevemente terminadas as hostili- 
dades no Rio da Prata, os quaes por tanto tempo 
teem interrompido o commercio. Os meus esforços 
combinados com os do Rei dos francezes se diri- 
gem energicamente a alcançar este fim. 

«As minhas relações em geral com as potencias 
estrangeiras me inspiram a mais completa con- 
fiança na conservação da paz. 

«Senhores da Camara dos Communs : 

« Mandei que se adoptassem todas as providen- 
cias necessarias para que se execute a lei da ul- 
tima sessão do Parlamento a qual determina o es- 
tabelecimento de tribunaes locaes para julgarem 
o que diz respeito a dividas de menor quantia. 
Espero que esta providencia concorra para que se 
facilite materialmente em todos os pontos do paiz 
v respeito aos direitos civis. 

«Recommendo á vossa attenção as providencias 
que vos hão de ser apresentadas para melhorar o 
estado sanitario das cidades, obj-cto, cuja im- 
portancia ninguem ignora. 

«Profundamente commovida pelos beneficios, 
que, apoz uma estação tão calamitosa, a provi- 
dencia tem dispensado a este paiz, confio todas 
estas providencias ao vosso zelo, convencida de 
que o espirito de imparcialidade presidirá ás vossas 
discussões, e aliviareis os padecimentos do meu 
povo, melhorando a sua siluação futura com as 
vossas sabias deliberações, » 

No mesmo dia 19 á noite se reunin a Camara 
dos Lords. Depois da leitura do discurso da corda, 
e traclando-se da respectiva resposta teve logar 
uma breve discussão ácerca das providencias ado- 
tadas pelo Logar-Tenente da Irlanda. A Camara a 
final suspendeu o debate, tendo promeltido Lord 
Laudsdowne apresentar as providencias que ten- 
ciona adoptar relativamente á Irlanda. 

Na Camara dos Communs tambem se tractou 
nesta noite da resposta ao discurso do throno. 

Os debates versaram quasi exclusivamente sobre 
a situação da Irlanda, annexação da Cracovia, é 
Casamento do Dugue de Montpensier. Lord Pal- 
merston fechou a discussão nesta sessão, dando 
algumas breves explicações. 

No dia 20 continuou na camara dos Communs 
a discussão sobre a resposta ao discurso do thro- 
no, a qual foi adoptada na sua segunda leitura. 
A discussão não sahiu do terreno que tinha oc- 
cupado na vespera. 

No dia 21, na camara dos Lords, Leve nova 
leitura a resposta ao discurso do throno, e deci- 
diu-se que se imprimisse. 

O Marquez de Landsdowne reiterou a promes- 
sa de apresentar os documentos promettidos ácer- 
ca do estado actual da Inanda. 

Na camara dos Communs foi outra vez lido o 
projecto de respostas á falla do lhrono; e depois 
de admiltido a camara se reuniu em commissão 
para o examinar. 

Na commissão abriu o debate Lord J. Russell, 
9 qual se occupou especialmente com os aconte- 
Cimentos da Irlanda, defendendo as providencias 
que e Governo tinha adoptado e recommendando 
as que se propunham, já recommendadas na falla 
do throno, & bem acolhidas pelo parlamento. O 
orador terminou annanciando que fa propôr offi- 
cinlmente à suspensão da lei da navegação como 
meio de facilitar a importação de cereaes, e lam- 
bem que se suspendessem os direitos sobre os 
trigos até ao 1.º de Setembro de 1847. 

Depois de alguma discussão a camara resolveu 
que fossem propostos os bills annunciados, O que 
em seguida teve logar. 

No dia 22, na camara dos Lords, o Marquez 
de Londsdowne mandou para a mesa a correspon- 
dencia relativa aos casamentos da Rainha e Jn- 
fanta de Hespanha. : 


A camara adiou-se para o dia seguinte a fim 
de ouvir lêr os dills relativos á suspensão das leis 
de navegação, e das relativas aos direitos dos 
trigos. 

Na Camara dos Communs teve neste dia outra 
leitura o projecto de resposta ao discurso da co- 
rôa. 

Lord J. Russell pediu que tivesse segunda lei- 
tura o bill relativo á importação do trigo. A Ca- 
mara annuiu, e o bill passou pelos respectivos 
tramites. 

O mesmo Lord J. Russell instou depois pela 
segunda leitura do bill da navegação, e que fos- 
se immediatamente discutido em commissão. 

Mr. Mitchell offereceu uma emenda para que 
fussem admittidos todos os navios estrangeiros que 
provassem ter sahido dos seus respectivos portos 
antes do 1º de Agosto. 

A emenda foi apoiada, e a final rejeitada por 
188 votos contra 50. 

O bill teve por conseguinte Lerceira leitura, e 
passou. 

Seguiu-se uma prolongada discussão sobre se 
eram ou não de execução permanente as leis re- 
lativas às alfandegas, e pediu-se que fosse entre- 
gue este assumpto a uma commissão especial. 

No dia 24 não se Lractou na Camara dos Lords 
de nenhuma das providencias pendentes. Lord 
Stanley lamentou que o bill relativo aos assuca- 
res fosse uma providencia permanente e não tem- 
poraria; fez algumas considerações relativamente 
á Irlanda, e concluiu instando pela nomeação de 
uma commissão especial. 

Lord Londsdowne replicou fazendo observar 
que a Camara teria brevemente direito de exami- 
nar 0 bills relativos ao assucar; e que em quan- 
to ao estado da Irlanda os documentos que havia 
de apresentar dariam aos nobres Lords conheci- 
mento cabal do estado da questão e da necessi- 
dade de serem acolhidas as providencias propos- 
tas pelo Governo. 

No dia 25, na camara dos lords, tiveram ter- 
ceira leitura e passaram os bills de suspensão das 
leis da navegação, e dos relativos aos trigos. 

Lord Landsdowne apresentou a corresponden- 
cia relativa á Irlanda; e bem assim um relato- 
rio das providencias adoptadas pelo governo na 
ausencia do parlamento. O nobre lord pintou com 
vivas córes o estado a que ficou reduzida a Irlan- 
da, com uma perda na colheita equivalente a 
16,000:000 de libras sterlinas. 

Lord Stanley fez algumas observações contra o 
acto da commissão de obras publicas. 

A sessão da camara dos communs foi occupada 
neste dia, com um discurso de Sir J. Russell, 
explicando as providencias relativas à Irlanda, e 
relatando minuciosamente os males que teem af- 
ligido esta parte do Reino-Unido. 

No fim da sessão fizeram-se algumas interpel- 
lações ao gabinete, Lendentes a pedir explicações 
relativas á Irlanda, e à lei dos pobres. Lord J. 
Russell respondeu a todas. 

No dia 26, na camara dos lords, pouco depois 
de começar a sessão, se recebeu a.noticia de'que 
a Rainha Linha sanccionado os bills da navega- 
ção, e da suspensão dos direitos sobre os Lrigos. 

O resto da sessão foi occupado com assumptos 
de pouca importancia. 

Na camara dos communs foram destituidos de 
interesse os debates; versaram exclusivamente 
sobre assumptos de localidade. 

As noticias da Irlanda não eram satisfactorias ; 
porém a confiança nas providencias propostas co- 
meçou a produzir felizes resultados em alguns 
pontos. 

Osjornaes de 27 dão os fundos portuguezes co- 
tados na praça de Londres a 344. 

Em França a Camara dos Pares e a dos Depu- 
tados occupavam-se com a discussão da resposta 
ao discurso do throno. 

Nesta ultima Camara teem sido examinados nas 
commissões alguns projectos de lei, principalmen- 
te os que dizem respeito aos creditos supplemen- 
tares. 

A imprensa toma por assumpto exclusivo das 
suas observações os documentos relativos aos ca- 
samentos de Hespanha, e a incorporação da Cra- 
covia apresentados á Camara pelo Ministerio. 

A falta de subsistencias tinha occasionado no- 
vas e graves desordens em alguns pontos; porém 
as anthoridadas pelos meios que o Governo Linha 
posto à sua disposição teem conseguido restabe- 
lecer a tranquillidade. 

As noticias de Alger continuam a ser satisfa- 
ctorias. O Marechal Bngeaud andava visitando o 
Sahel, Estavam suspensas as operações militares ; 
e, segundo annuncia o Monitor de Alger, os ha- 
bitantes do campo e os colonos se dedicavam com 
Lodo o disvello aos trabalhos da agricultura , con- 
tinuava a submissão das tribus mais contumazes ; 
algumas, principalmente as das costas, davam toda 
a hospitalidade aos francezes, e linham acolhido 
muito os que tinham escapado do naufragio de 
alguns navios. 

Dous factos particulares, affirma o mesmo Jor- 
nal, fazem contraste com este quadro. O Cheik 
do paiz de Zouagah saqueou e roubou uma das 
aldéas de Milah, assassinando para cima de qui- 
abentos homens, muitas mulheres e crianças. Em 
Gigelly foram atacados os guardadores de gados 
Pelos kabylas; houve conflicto, do qual resultou 
muitos mortos e feridos ; mas a final foram repel- 
lidos os aggressores. 


As noticias da Suissa alcançam até 15 de Ja- 
neiro, 

Um dos correspondentes do Constitucional de 
París lhe escreve que a mudança da authoridade 
dictatorial de Zurich para Berne foi o signal de 
manifestações ameaçadoras por parte das tres po- 
tencias do Norte. Os ministros da Prussia, da 
Austria e da Russia, dirigiram ao Vorórt uma 
nota não collectiva, porém concebida pouco mais 
ou menos nos mesmos Lermos. 


Nesta nota se declara, aflirma ocorrespondente | 


do Constitucional, que as potencias não deixarão 
de intervir, senão no caso em que deixe de se 
tocar no pacto de 1815. 

O conselho executivo de Berna parece que pro- 
testara contra esta nota, defendendo o direito que a 
Suissa tem de modificar como lhe aprouver as 
suas instiluições, 

Accrescentam mais os correspondentes do Cons- 
titucional, que o procedimento do Vorort tem o 
apoio da maioria da confederação. Até se falla 
Já na convocação de uma dieta extraordinaria, 

O Governo de Friburgo violou o territorio do 
Vaud, atravessando o, sem a respectiva licença, 
com lropas destinadas a occupar Estavayer. O 
Vorort, informado deste altentado, pediu expli- 
cações a Friburgo. 

Esta complicação junta á da nota das tres po- 
tencias é uma das principaes razões que se apre- 
sentam para a convocação de uma dieta exlraor- 
dinaria. 

— Os jornaes allemães affirmam que a noticia 
da possibilidade do estabelecimento dos Jesuitas 
em Praga, tem feito grande sensação. Até hoje 
a Bohemia, e principalmente a capital, tem mos- 
trado notavel antipathia por esta ordem. O clero, 
e mesmo o Arcebispo, se teem muitas vezes pro- 
nunciado a este respeito. Graças aos esforços do 
Conde de Kolowrat, os Jesuitas nunca poderam 
crear raizes na Bohemia. Geralmente se acredita 
que a concessão feita ultimamente é indicio da 
retirâda deste homem de Estado, 

— O correspondente de Noremberg asseverou 
que a incorporação definitiva do Reino da Polonia 
à Russia tinha tido logar no dia 1.º de Janeiro 
de 1847. 

A Gazeta de Augsburgo, desmentindo esta no- 
ticia, diz ter recebido cartas de Posen do dia 7 
de Janeiro, nas quaes se não faz menção deste 
acontecimento. Os Jornaes da Prussia do dia 14 
tambem não dizem nada a este respeito. É pro- 
vavel que não tenha tido logar a annunciada in- 
corporação. 

Correspondencias recebidas das fronteiras da 
Polonia affirmam que as desordens suscitadas pelo 
descontentamento dos camponezes da Gallitzia 
tornam a começar e ameaçam propagar-se a todo 
o Reino. Por isso um corpo de tropas da Russia 
commandado pelo General Rudiger veio occupar 
as fronteiras. A Austria, como já se annunciou, 
tambem occupa as fronteiras de Cracovia. Os pro- 
prietarios estão em grande perplexidade ignorando 
que providencias tomarão os dous governos para 
impedir novos desastres. 

— Nºuma carta de Vienna, publicada na 
Gazeta de Augsburgo, se affirma que o Barão 
Rotbschild está resolvido a encarregar-se do em- 
prestimo de 40 milhões de florins, e que até já 
começaram a este respeito as competentes com- 
municações com o governo austriaco, 

— As notícias da America são interessantes. 

Depois da tomada de Munte-rey pelas tropas 
americanas foi ajustado um armisticio entre o ge- 
neral mexicano Ampudia e o general Taylor. O 
governo dus Estados-Unidos não o ratificou, e o 
general Taylor escreveu no dia 5 de Novembro 
a Sant'Anna, para o previnir officialmente de que 
tinha ordem para começar as hostilidades no dia 
13 de Novembro. 

Sant'Anna, enviando ao general Taylor alguns 
prisioneiros que este lhe tinha pedido, lhe res- 
pondeu, que, vista a energia que mostravam os 
mexicanos, os Estados-Unidos deviam perder toda 
a idéa de paz, em quanto um só soldado pisasse 
o territorio do Mexico, ou estivesse nos seus por- 
tos um vaso americano. 

Sant'Anna tem conseguido dar nova organisa- 
ção ao exercito, e Lem despertado o patriotismo 
dos mexicanos. 

A esquadra americana, depois da occupação de 
Tampico, tem sofrido novos desastres. O vapôr 
de guerra Gopher fui lançado á costa ao entrar a 
balisa, e foi feito em pedaços. O brigue de guerra 
Somers, colhido de improviso por um terrivel fu- 
racão, foi a pique defroute: de Vera-Cruz, á vista 
das esquadras franceza e ingleza, que acolheram 
alguns marinheiros, 

O governo americano não se descuida em busca 
dos meios de continuar a guerra: formou em 
Nova-York um regimento de voluntarios, que se 
equiparam c fardaram á sua custa. Esta despeza 
era feita por adiantamento, porém o ministro da 
guerra não pôde pagar. O conselho municipal 
veio em auxilio dos soldados deste modo desam- 
parados. 

Affirma-se que a existencia do ministerio ame- 
ricano depende de dous bills, que vai apresentar 
ao congresso. N'um delles propoem a creação de 
mais dez regimentos de tropas regulares; e no 
outro o estabelecimento de um direito de 20 por 
cento no chá e no café. Se o congresso recusar 
alguma destas providencias, o governo ver-se-ha 
na necessidade de deixar de continur a guerra 
com o Mexico. No caso contrario será o primeiro 
passo para a exigencia de novos sacrifícios, á custa 
dos quaes se pertende obrigar o Mexico a reque- 
rer a paz. 


A e ms aee e re 


OTICIAS ESTRANGEIRAS. 


FRANÇA. 
Panis, 13 de Janeiro. 
Continua o extracto dos documentos apresentados às 
Camaras francezas, relativos á questão do ma- 
trimonio de S. M. e A. 


Mn. Guizor 40 Cone Janxac. 


11 de Outubro de 1846. 

O Ministro francez annuncia ao seu Encarrega- 
do de negucios em Londres, que Lord Normanby 
lhe communicoa uma nota que Mr. Bulwer tem 
encargo de apresentar ao Gabinete hespanhol, e 
na qual o Gabinete inglez protesta de antemão 
contra a subida possivel dos descendentes do Du- 
que de Montpensier ao throno de Hespanha, de- 
clarando que não reconhece esses direitos. Simi- 
lhante protesto, segundo Mr. Guizot, carece de 
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fundamento. O Ministro francez tem manifestado 
já qual era o verdadeiro caracter do tractado de 
Utrecht, e o duplicado objecto que os seus aucto- 
res se propozeram. 

A renuncia do Duque de Orleans significa no 
seu conceito, que no caso de vagar o throno de 
Hespanha por extincção de descendencia de Fi- 
lippe V, os descendentes do Duque de Orleans 
não poderão reclama-lo. Daqui se segue que os 
descendentes de Filippe V não podem ver-se ex- 
cluidos da successão ao throno de Hespanha, por- 
que os seus antepassados tenham contrabido casa- 
mento com descendentes do ramo de Orleans. O 
direito incontestavel dos descendentes de Filip- 
pe V não póde perder-se por se terem unido a 
uma familia que tinha renunciado os seus. A Eu- 
ropa sempre assim pensou. Já tenho citado tres 
exemplos de matrimonios contrahidos com tres 
descendentes de ambas as familias. Por tanto os 
enlaces que acabam de se verificar não alteram 
em cousa alguma o direito publico da Europa. 


Lorp Pacmenstoy 40 Marquez DE NoRMANBY. 
31 de Outubro de 1846. 


Lord Palmerston responde aos argumentos ex- 
postos em a nota de Mr. Guizot, de 5 de Outu- 
bro. A communicação de Mr. Guizot tracta duas 
questões, a do matrimonio da Rainha de Hespa- 
nha, e a do da Infanta. Sobre a primeira Lord 
Palmerston tem muito pouco que dizer. O Go- 
verno inglez nunca leve a pretenção de dictar a 
sua eleição ao Gabinete de Madrid, como Mr. 
Guizot pretende. Queixa-se Lord Palmerston de 
que o Gabinete francez lhe não tenha communi- 
cado nunca as instrucções dirigidas a Mr. Bres- 
son, quando o Governo inglez communicou duas 
vezes ao francez as enviadas a Mr. Bulwer, ins- 
trucções de que Mr. Bresson fez uso contrario ao 
que era de esperar. Recorda a palavra dada es- 
pontaneamente pelo Rei dos francezes, de que ne- 
nhum de seus filhos casaria com a Rainha de 
Hespanha, e a promessa feita em Eu, no mez de 
Setembro de 1845, de que em caso nenhum o 
Duque de Montpensier casaria com a Infanta de 
Hespanha em quanto a Rainha não eslivesse ca- 
sada e não Livesse filhos que assegurasse a suc- 
cessão directa á corda, 

Faz-se cargo em seguida da communicação de 
M. Guizot, que se refere a um despacho dirigi- 
do a lord Aberdeen, e no qnal o ministro fran- 
cez diz, que se Lomassem consistencia certas com- 
binações, de fórma que fizessem temer que a 
Rainha de Hespanha casasse com um Principe, 
que não fosse descendente de Filippe 5.º, o go- 
verno frances se acreditaria livre para pedir a 
mão da Infanta e até a da Rainha para o duque 
de Montpensier. Esta communicação diz lord Pal- 
merston foi verbal e não official; não existe ves- 
Ligio algum della no ministerio das relações ex- 
ternas da Inglaterra, nem cousa que prove que 
o Governo inglez a recebeu: o Governo inglez 
não teve a menor notícia desta communicação até 
depois de verificado o facto, em cujo apoio se 
faz menção della. 

Passa depois o ministro inglez a tractar das cir- 
cumstancias allegadas por Mr. Guizol, como fun- 
damento da sua conducta; isto é, que soube no 
mez de Maio as proposições feitas pela córte de 
Madrid ao Principe de Saxonia Cobourg ; que ma- 
nifestou a sua inquietação a lord Aberdeen; que 
este lhe deu as seguranças mais salisfactorias ; 
porém que temendo que se a Inglaterra se não 
oppunha furmalmente ao enlace Cobourg , este se 
celebraria, pois que a córte de Madrid assim pa- 
recia deseja-lo, appellou para a livre eleição da 
Rainha Isabel e do seu Governo, e em opposição 
da combinação que se proseguia contra a sua po- 
litica, apresentou outra diversa, que a Rainha e 
o seu Governo acceitaram. O ministro inglez re- 
corda que se Mr. Guizot soube as propostas da 
córte de Madrid ao Principe Cobourg, foi porque 
lord Aberdeen lhas communicou, dando assim 
uma grande prova de lealdade, cujo exemplo em 
todo o caso não devia servir de razão para que o 
gabinete francez se considerasse livre dos seus 
compromissos. Depois de affirmar, que, se bem 
que a Inglaterra se não tem opposto à candidatu- 
ra Cobourg, tão pouco a tem apoiado; compara 
as passagens citadas do despacho de Mr. Guizot. 
As contradicções, diz elle; que existem entre as 
asserções oppostas, contidas nestas passagens, são 
demasiado palpaveis para que haja necessidade 
de as individuar. Se a córte de Hespanha dese- 
java tão ardentemente o matrimonio Cobourg, que 
só a opposição decidida do Governo inglez podia 
impedi-lo, como é que a offerta pura e simples 
de outra combinação, feita pelo Governo francez, 
bastou para que o Governo hespanhol a adoptasse 
abandonando a que tanto desejava? 

O perigo, acerescenta Lord Palmerston, de que 
a Rainha de Hespanha casasse com um Principe 
que não fosse descendente de Filippe V, se algu- 
ma vez existiu, já linha desapparecido quando 
M. Bresson pediu a mão da Infanta para o Duque 
de Montpensier; pois que já estava arranjado o 
casamento da Rainha com seu primo o Infante D. 
Francisco. 

Examina depois a questão do tractado de Utre- 
cht, negando que tenha o duplicado objecto que 
M. Guizot lhe attribue, isto é, assegurar a corôa 
de Hespanha aos descendentes de Filippe V, o 
impedir a reunião de ambas as corôas debaixo do 
mestno sceptro. O primeiro destes resultados, diz 
Lord Palmerton, foi sem duvida effeito, porém 
não objecto do traclado, e o segundo era um 
meio, e não um fim. O verdadeiro e principal 
objecto do tractado, além do estabelecimento da 
paz entre as partes contractantes, foi o que se an- 
nuncia no artigo 2.º do tractado entre a Gram- 
Bretanha e Hespanha, onde se diz «que a guerra 
que acaba de Lerminar felizmente, e foi empre- 
hendida e continuada por tão largo tempo, à cus- 
ta de tantos sacrificios e com tanta animosidade e 
effusão de sangue, tem por causa o perigo immi- 
mente com que ameaçava toda a Europa a uniao 
demasiado estreita dos Reinos da Hespanha e Fran- 
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ca.» Por conseguinte o Governo inglez, sustenta 
que o casamento do Duque de Montpensier com 
a Infanta de Flespanha está em desharmonia com 
o objecto principal do tractado, e que a letra e 
as estipuleções posilivas deste impedirão aos des- 
cendentes do Principe francez o succederem no 
throno de Hespanha , de qualquer maneira que a 
guccessão possa chegar á sua linha. 

Lord Palmerston manifesta se surprehendido de 
que M. Guizot queira dar a entender, que os des- 
cendentes do Duque de Montpensier podem ficar 
isentos da exclusão positiva e perpetua, imposta 
pelos tractados de Utrecht, debaixo do pretexto 
de que poderiam herdar us direitos da Infanta 
Luiza Fernanda. Segundo o nobre Lord, os tita- 
Jos que a Infanta poderia transmittir-lhes não des- 
truiriam nunca a incapacidade legal e politica 
que herdaram do Duque de Montpensier. : 

Em quanto aos exemplos citados por M. Guizot 
de matrimonios celebrados entre Principes e Prin- 
tezas de Hespanha e França, o Ministro inglez 
nega que estes precedentes tenham valor algum, 
fundando-se em primeiro logar em que a inobser- 
vancia de um tractado nestes casos não basta para 
o annullar, c em segundo logar, na existencia da 
Jei salica, que estava em vigor quando aquelles 
enlaces sc celebraram. 

O Ministro inglez conclue a sua nota recordan- 
do a Jucta que a Hlespanha susteve contra França, 
manifsetando a sua esperança de que se se apre- 
sentasse occasião analoga, todo o povo hespanhol 
so verá animado do mesmo espirito que então. 

(Continuar-se-ha. ) ( Heraldo. ) 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Ú MW CASAMENTO PELO TELEGRAPHO. — Decidida- 

mente o telegrapbo electrico é uma invenção 
muito agradavel, diz o Courier dos Estados- Unidos ; 
e é para se usar delle, que se descobrem todos os 
seus recursos. Um dos nossos compatriotas conta a 
este respeito uma historia que nos mostra a destreza 
e ogenio que podem achar dous corações jovens, 
bem namorados, para se reunirem a despeito de 
todos os obstaculos. 

Um negociante de Boston Linha em sua casa 
um joven caixeiro, que tinha sabido ganhar o co- 
ração de sua filha. Como a união sonhada por es- 
tes dous mancebos não entrava nas vistas do pai, 
esperou este que a ausencia calmaria este amor 
nascente, e deu ordem ao rapaz de ir para Nova 
York a fim de embarcar alli para a Inglaterra. 
Reconhecendo-lhe capacidade commercial, o ne- 
gociante queria aproveitar os seus serviços na- 
quelle paiz. A menina instruida por seu pai de 
suas intenções, enviou immediatamente ao seu amo- 
roso caixeiro uma mensagem pelo telegrapho ele- 
ctrico, e esta cra ao que parece tão interessante, 
que acompanhado de certo direito o mancebo mar- 
chou immediatamente para Nova-York e escripto- 
rio do mesmo telegrapho em Boston. Immediata- 
mente o fio electrico poz as duas partes em com- 
municação : as respostas succederam-se e os dous 
mancebos sahem de seus escriptorios respectivos 
casados, como oque ha de mais bem casados. Al- 
gum tempo depois o pai, pensando que a ausen- 
cia do joven caixeiro, partido para a Inglaterra, 
tinha calmado o amor de sua filha, insistiu por 
lhe apresentar um outro futuro, mas a menina in- 
sistiu, e lhg annunciou que estava bem casada, 
O pai instruído das formalidades guardadas neste 
casamento de novo genero, quer, ao que parece, 
demanda-lo pela nullidade. Se o obtiver será es- 
pantoso. Este novo altar de matrimonio vale bem 
Gretna-Green; sobre a bigorna do ferreiro o ma- 
trimonio é uma cadêa, aqui torna-se um fio, mais 
ou menos tecido de ouro e de seda. 

Pozicia po TeLecnapro, — Galvani e Volta não 
duvidavam diz o mesmo jornal, que a sua admi- 
ravel descoberta se tornaria um dia o terror dos 
Jadrões americanos, Todavia nada ha mais verda- 
deiro. Graças ao telegrapho electrico, um malfei- 
tor fugitivo acha-se antecipado em todos os cami- 
nhos pela noticia do seu malefício, e encontra-se 
ao chegar a uma cidade em frente com um guar- 
da de policia que lhe deita a mão. Foi assim que 
ba tres dias se prendeu a bordo do vapôr de Pbi- 
Jadelphia uma mulher que tinha roubado seu amo 
em Baltimore, e que certamente se reputava fóra 
de alcance. 


ASWLO DE MENDICIDADE. 


Conta da Receita e Despeza deste Estabelecimento, 
no mez de Dezembro de 1846, 


RECEITA. 
Subscripções. 
Dº Eminentissimo e Reverendissi- 
mo Senhor Cardeal Patriarcha, 
corrente mez... A 18000 

Da Nl.”º Sr." D Joaquina Pulcheria 
de Campos, Outubro proximo pas- 

13200 
Dos Ex.” e WI." Sr. 

João Dias Costa, corrente anno.... 

Anonymo, para sustento de um asy- 
lado, Novembro proximo passado. 

Loterias, 

Do Thesoureiro da Santa Casa da Mi- 
sericordia, lucros da 6.º parte do 
4.º trimestre do corrente anno... 

Idem do dito, 7.º parte do dito tri- 


48800 


2,400 


1888460 


1839460 
to tri- 


coco 196910 
ldem do dito, 9.º parte do dito tri- 
mestre e anno........ 
Legados. 
Do Ill.?º Sr. Casimiro Gomes da Sil- 
va Ribeiro, testamenteiro da he- 
rança do Sr. Francisco José Alves, 
pelo legado que o finado deixou a 
este Asylo por uma vez sómente. . 
Esmolas. 
Do Ill.”* Sr. Casimiro Gomes da Sil- 
va Ribeiro ..... 


194,8700 


1004000 


8800 


Do asylado Joaquim José de Sá, No- 
vembro proximo passado 
Productos vendidos 
Venda de um boi que existia neste 
estabelecimento desde 6 de Outu- 
bro de 18%5, mandado peio H.ºº 
Sr. Administrador do Bairro 
Mouraria; bem como de cutros 
objectos inuteis ao estabelecimento 
De nove alqueires de semea vendida 
grossa, e trinta e cinco alqueires 
fina, a diversos precos 
Cadeiras do Passeio Publico. 
Do que produziram as cadeiras no 
corrente mez : 
Copos de agoa do dito. 
Do que produziu a agoa no dito mez 
Oficinas. 
Do que preduziu a obra de cordoeiro 
para fóra 
Idem de capateiro.... 
Idem de esparto. ..... 
ágio de Notas. 
Do que produziram asNotas compradas 
Reposições. 
De uma reposição que houve no cor- 


643000 


Do que se achou nos mealheiros do 
edificio... 


1:002 4670 
Saldo do mez de Novembro ....... 2328102 
Somma réis... 1:234,8772 


DESPEZA. 

Despendido com o sustento dos asy- 
lados, incluindo 5908400 réis 
de trigo, pago a diversos fornece- 
dores, bem como alguns generos 
para abastecimento da despensa... 

Idem com os objectos de uso..... 

Idem com a officina de cordoeiro.. 

Idem com as despezas miudas. . 

Idem com o tabaco de pó e fumo. . 4 

Idem com o vestuario . 35400 

Idem com a lavagem de roupas... 248510 

Idem com a abegoaria..... 28400 

Idem com a cêrca ..... - 218160 

Idem com o calçado.... at) ao 

Idem com o expediente de tinta; nas- 
tro, etc. ..... .. 

Idem com os guizamentos da Igreja. 

Idem com as gratificações aos asyla- 
dos, pelo serviço da casa e das of- 


7004940 
193505 
14580 

64620 


363175 


gados. . à 
Idem com o cambio de No 


Saldo que passa para Janeiro proxi- 
mo futuro ...... 


N. B. Além dos objectos de tomadias, e do- 
nativos em especie, enviados a este Asylo no pre- 
sente mez, cujas relações se publicam nos loga- 
res do costume, houveram mais os dous donati- 
vos que se seguem: da Ex.”" Camara Municipal, 
sete almudes e duas canadas de azeite liquido, 
das escorreduras e pingos no mercado do Vêr-o- 
peso; e dos [ll.”º* Sr.º Caixas Geraes do Contra- 
cto do Tabaco, Sabão, e Polvora, dez arrateis 
de simonte, e dez ditos de rólo. 

Existencia dos Asylados — Homens . 
Mulheres... 


Di. vovo 0 ss dao masanop judoca 


Total...... 58% 


Asylo de Mendicidade, em 31 de Dezembro 
de 1846. = Vice-Presidente, D. Francisco de 
Paula Pimentel de Brito do Rio = Joaquim José 
Dias Lopes de Vasconcellos, Secretario = Joaquim 
José Anastacio Monteiro de Carvalho e Oliveira — 
Anselmo Lodi == João Gualberto Carneiro. 


Ex 
ECROLOGIA. 


capo deseis annos e meio de aturado padecer, 
À rebelde a todos os esforços da arte, um ca- 
tharro chronico roubou prematuramente aos olhos 
dos mortaes, no dia 14 de Janeiro proximo, pe- 
las doze horas do dia, a Excellentissima Senhora 
D. Maria Thereza Pedrosa Freire Bahuth. Filha 
obediente, esposa fiel, mãi desvelada, modelo de 
todas as virtudes, viveu como os Anjos, morreu 
como os Jastos. 

As maximas, que, escriptas por sua mão, dei- 
xou em legado a seus filhos, dão indelevel Leste- 


munho doseu atilado juizo, e religiosos sentimen- ! 


tos. O ajustado proceder de toda a sua vida, a 
heroica resignação com que soffreu sua penosa 
enfermidade, a magnanimidade com que, senhora 
de suas potencias e sentidos, entregou sua ange- 
Jica alma ao Creador, como antecipando cá na 


terra o jubilo ineffavel de que estava prestes a | 


gozar no Paraizo, convenceriam ainda o mais in- 


credulo de quanto póde a luz da Fé, e a cefficacia | 


da Divina Graça. 

Para honrar sua memoria, dedicou ao esposo 
inconsolavel a seguinte Ode um Latinista nosso, 
já bem conhecido por suas composições poeticas : 


Mariae Teresiae Pedrosae Freire Bahuth, Firi sa- 
pientissimi Josephi Mariae a Silveira Almendro 
praeclarissimae conjugis, moestissimo obitus 


die XIX Kal. Febr. MDCCCXLVII. 
9DBE. 


Quid moestis lacrymis ora rigas tua, 
Praeceptor Sapiens, flebilibus modis 


Certe iciplendo hodie questibas omnia 


? Quis Izcrymis locus? 
inquies, 
niugium et tulit; 
Cui Preecepta Dei maxima pretore ; 
Efane mers abstulit impia ! 


liae decus, 
dium, conjugis 
spes denigue noa levis! 
Delces exuvias deposuit, lamen 
Ingenti craciat sollicitudine 
» et Progeniem, quos amor ocenpal: 
Non illis requies datnr. 
Praeceptor Sapiens; gralo animo accipe, 
Quae Celo Omniputens dat tibi munera ; 
Umnes aspiciet; semper apud Deum 
Nostris auxilium malis. 
Uxorem eximi«m carmine lugubri, 
EL surgente die, et quum venit Hesperus, 
Ploras, pars animae, grande Secusmeum ; 
Quid prosunt lacrymae tibi! 
Credis te gemitu, le prece conjugem 
Aeterni Gremio denique vellere, 
lu mundum ut veniat, quem semel effugit 
Sparsum sanguine civium? 
Num siccis oculis haec mala viderit, 
Cui mentem Angelicam tradiderat Deus! 
Et lantum ore nefas conjugis excidit? 
Io Coelum ipsa hodie volat! 
In Coelum illa volat! Desine Lristium. 
Pro charis genitis, proque Viro Pio 
Aeternum ad Solium pracsidium petet, 
Cuncetis auxilinw ferel, 
P. A. Martins Bastos. 


unica, 


&ponsu 


to do porto de Lisbua, 
3 de Fevereiro de 187. 


NAVIOS SARIDOS. 
inglez Eliza, Capitão T. Pladdey, para 
|) Londres com sal, cortiça, e fructa; 8 pes- 
soas de tripulação. 

Escuna ingleza Totnes, Capitão C, Beer, para 
Liverpool com fructa e cebollss; 5 pessoas de 
tripulação. 

Rasca Conceição Nova, Mestre J, da Silva Mar- 
cello, para Setubal com sal; 9 pessoas de Lripu- 
lação. 

Vapór inglez Muntroze, Capitão C. F. Burney, 
para Gibraltar com dinheiro, e encommendas ; 
42 pessoas de Lripulação, e 26 passageiros. Faz 
escala por Cadiz em qualidade de paquete. 

Hiate portuguez Bom Jesus e Almas, Mestre J. 

ue Leitão, para Vianna com varios gene- 
ros; 7 pessoas de tripulação, e 1 passageiro, Pran- 
cisco José de Brito, marilimo, porluguez. 

Hiute portuguez Bom Successo, Mestre José An- 
tonio Pinto, para a Figueira com encommendas ; 
7 pessoas de tripulação, e 1 passageiro, Manoel 
Antonio da Costa, servente, portuguez 

Cabique portuguez Triunfo da Inveja, Mestre 
Antonio dos Santos, para Sines com encommen- 
das; 5 pessoas de tripulação. 

Bateira Nova Piedade, Mestre Bento Antonio 
dos Santos, para Sines com encommendas; 10 
pessoas de tripulação, e 2 passageiros, que são : 
João Torcato Ornellas, empregado do Cuntracto 
do Tabaco, com um criado, portuguezes. 

Neste dia não entrou embarcação alguma, 

Bordo da Fragata Rainha, surta em frente de 
Belem, 3 de Fevereiro de 18&7.==M. T. da 
Silva Cordeiro, Capitão de Fragata, Commandante. 


AVESDS. 


Justa do Lançamento da Decima e Impostos 
annexos do Bairro do Rocio faz saber que o 
Lançamento da Freguezia de S. João da Praça, 
respectivo ao anno economico de 1845-1846, 
ha de estar patente na casa da Administração, tra- 
vessa da Parreirinha n.º 4, 2.º andar, a 8. Carlos, 
desde as dez horas da manhã até ás tres horas da 
tarde, nos quinze dias que decorrem de 8 do- 
corrente mez de Fevereiro até 22 do mesmo mez de 
Fevereiro, para poder ser examinado pelos col- 
Jectados, os quaes, no mesmo prazo, poderão re- 
clamar o que lhes convier, No mesmo prazo e lo- 
cal se hão de receber á boca do cofre as colle- 
ctas do dito Lançamento não duvidosas, como de- 
termina o artigo 1.º do Decreto de 21 de Dezem- 
bro ultimo, e as collectas a respeito das quaes 
houver reclamação e duvida serão cobradas á boca 
do cofre nos quinze dias immediatos áquelle em 
que se deferir ás reclamações, que ha de ser no 
referido dia 22 de Fevereiro. 

Quarenta dias depois, em 20 de Março, se 
abrirá novamente o cofre por quinze dias conse- 
cutivos para o recebimento da segunda prestação 
do dito Lançamento ; procedendo-se depois, como 
a Lei determina, contra os omissos. 

Para constar se affixa o presente. Lisboa, 3 de 
Fevereiro de 1847. = O Administrador, Presi- 
dente, C. de Campos O Delegado, Vogal, Manoel 
Joaquim da Silva O Escrivão da Administra- 
cão, Secretario, Manocl Joaquim de Mascarenhas. 


Junta do Lançamento da Decima e Impostos 

annexos do Bairro do Rocio faz saber que o 
Lançamento da Freguezia de 8. Lourenço, respe- 
ctivo ao anno economico de 1845-1846, ha de 
estar patente na casa da Administração, Lravessa 
da Parreirinha n.º 1. 2.º andar, a S. Carlos, desde 
as dez horas da manhã até ás Lres horas da tarde, 


| nos quinze dias que decorrem de 8 do corrente mez 


de Fevereiro até 22 do mesmo mez de Fevereiro 
para poder ser examinado pelos collectados, os 
quaes, no mesmo prazo, poderão reclamar o que 
lhes convier. No mesmo prazo e local se hão de 
receber á boca do cofre as collectas do dito Lan- 
camento não duvidosas, como determina o artigo 
1.º do Decreto de 21 de Dezembro ultimo; e as 


| collectas a respeito das quaes houyer reclamação 


e Auvida, serão cobradas à bo.a do cofre nos 
quinze dias immeiiatos áquelle em que se def rir 
ás reclamações, que ha de ser no referido dia 
22 de Fevereiro, 

Quarenta dias depois, em 20 de Março, se 

irá novamente o cofre por quinze dias cunse- 

as para 0 recebimento da segunda prestação 
amento ; procedendo-se depois, como 
a Lei determina, contra os emissos. 

Para constar se afiixa o presente. Lisboa, 3 de 
Feverciro de t8t O Administrador, Presi- 
dente, É. de Campos. = O Delegado, Vogal, Manock 
Joaquim da Silva. =0 Escrivão da Administra- 
ção, Secretario, JHanoel Joaquim de Mascarenhas. 


Monte-Pio das Secretarias de Estado. 
penDo a falta do preciso numero de Socios na 
anterior reunião occasionado o adiamento da 
Assembléa (Geral da Associação do Monte-Pio das 
Secretarias de Estado para o proximo Domingo 
7 do corrente, na conformidade do S. 1.º do ar- 
tigo 22 dos respectivos Estatutos; são de novo 
convidados todos os Sr.º Contribuintes do mesmo 
Monte-Pio a comparecerem, para o fim já anhun- 
ciado, na Secretaria de Estado dos Negocios do 
Reino, ás onze horas da manhã do indicado dia, 
Joaquim Victor da Silva Teixeira de Gusmão, Se- 
cretario da Assembléa Geral. 


ANNUNCEOS. 


1 Nº Juizo da 5.º Vara, Escrivão Marques, correm 

editos de quatro mezes sabre a justificação que 
fez D. Joanna Maria Ravelly, da at em logar in- 
certo de Pedro Antonio Gonçalves Freire, em razão de 


causa que a annunciante tem proposto contra o mesmo , 
e muis herdeiros de Kodrigo Gonçalves Preire, e outros, 


tANPTONIO de Abrantes, de Labelhe, Comarca de Man- 
gualde, e seus irmãos, Caetano, Jeronymo, Joas 
e Rosu—e suas sobrinhas Mar e Balbina, fi- 
na irmã Anna, pertendem habilitar se no Juizo 
to da mesma Comarca como nnicos herdeiros de 
seu irmão, José de Abrantes, ausente em parte incerta 
ha mai dez annos, para se lhes deferir a curadoria 
de seus bens: o que se annuncia, para que quem se con- 
siderar com igual ou melhor direito, o allegne no dito 
Juizo no prazo da lei, 


quim 


tera cem pen rim 


Sociedade TraLIA, 
Ex.Po Sr, Vice Presidente da Assembléa Geral 
convoca esta para o dia 7 do corrente mez, pelo 
meio dia, nas salas do Theatro da mesma Sociedade, a 
fim de se examinar as contas do anno passado, que estão 
patentes, e proceder-se à cleição da Mesa, e Direcção, 
como delermina o artigo [0.º dos Estatutos, == O Dire- 
etor e Secretário da A. G., Antonio de Carvalho e Daun, 


q SHN r. de Vitry Junior, Cirur- 
EA EM M pião da Faculdade de Pa- 
E Per ris, dá consultas todos os dins 
4 [BR aa ÉS desde as dez horas até ds quatro 
Ec aah? Ei dt rd RNA OO NÓ ria 
sd / do Recio, n.º 148, 

N ao Pa 


x 
na 


5 Ps Loanda e Benguella o brigue Rosa, Capilão 
José Francisco da Custa Roxo, ha de subir no 
fim do corrente mes de Fevereiro : quem quizer carregar, 
om ir de passagem, falle com o Capitão a Praça, ou a 
Exequiel & Seixas, rua dos Algibebes, n.º 105, 


pis o bilhete da 4.º parte do 5.º trimestre 
do presente anno, nº 9:702, aos IN. Sr,* An- 
tonio José Vieira Rodrigues Junivr, e Jaciuto Candido 
da Silva Junior, da Ilha Terceira, 


7 A Vábic engarrafados das melhores qualidades, pelos 

cominodus preços abaixo mencionados , para uso 
das mesas particulares. Recommenda-se 
quizerem nsar de vinho commodo, com aceio, e sem es- 
crupulo, que experimentem. Vende-se no largo de S, 


pessoas que 


Julião n.º 7, Preços por garrafas: —Termo tinto 60 réis 
— Lavradio 80 — Termo branca 60 — Lavradio 100 — 
branco rei-arinto 160 — rico 160 — muscalel 200 -— ala- 
fado 160 — Bncellas velho 120 — Carcavellos 120, Os 
preços a cima são sem garrafa, e sendo com garrafa 50 
réis mais, 


LEILÃO 
8 Qu se ha de fazer Sexta feira 5 do corrente mez, 
ao meio dia, á porta da Alfandega — de uma 
partida de café de S. Thomé, de superior qualidade, 
por intervenção de Francisco Romano, Corretor do n.º 


ESPROTAÇCULOSo 
“THEATRO DE D. MARIA II. 


vista feira 4 de Fevereiro (em beneficio) — 
Trinta annos ou-a vida de um Jogador, drama 
em 3 épocas e 6 quadros — Manoel hlendes, farça 
em musica. 


THEATRO DO SALITRE. 
omixco 7 de Fevereiro (em beneficio): O Rei 
D e o Aventureiro, drama em 5 actos. — O Ho- 
mem das Fatalidades, ou o Casamento imprevisto, 
comedia em 1 aclo. 


THEATRO DO GYMNASIO. 

vista feira 4 de Fevereiro (em benefício do 
Q cofre de soccurros do Monte-Pio Philarmo- 
nico) — 4 Cigana, ou uma noite de Natal, drama 
“original portuguez em 3 actos, ornado de córos 
— O Mordomo d' Harville, drama em 1 aclo— 
Os tres Ovos, comedia em 1 acto. — No inter- 
vallo da Ciguna ao Mordomo, o Sr. José Romano 
cantará uma aria acompanhada de córos. — No 
intervallo do Sordomo aos tres Ovos executar-se- 
ha uma phantezia para fagote pelo joven Augusto 
Neuparth. — E para abertura da comedia, a or- 
chestra tocará a symphonia de motivos hespanhoes, 
composição do mestre Mercadanti. 

Principia ás 7 horas. 


THEATRO DE S. CARLOS. 
xra feira 5 de Fevereiro (6.º representação). 
Opera: Ernani. Depois do 2.º acto: passo à 
nove pela Sr.* M. Devecchi, e 2.º bailarinas; e 
passo da rosa pelos conjuges Martin. Depois do 
3.º acto: bailado militar, e o passo hespanhol 


pelas Sr.º* Martin e Moreno. 
eseeseeêeêeeéés 


LISBOA : NA IMPRENSA NACIONAL. 


